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Objetivo: Descrever  conduta  sequencial  e  padronizada para  a  realização de curativos  em

pacientes com feridas crônicas de acordo com sua indicação.

 

Definição: Consiste na realização do procedimento do curativo.

Profissionais: Enfermeiro – responsável pela prescrição

   Técnicos e auxiliares de enfermagem – responsável pela execução

Materiais: 

 Pacotes de gazes estéreis e chumaços;

 Luvas de procedimentos; 

 Cobertura ou produto tópico prescrito; 

 Fita cirúrgica microporosa ou fita crepe;

 Atadura de crepom; 

 Agulha 40x12mm;

 Soro fisiológico (0,9%) 250 ml aquecido;

 Tesoura estéril (Se necessário);

 Lâmina de bisturi  (se necessário);

 Cabo de bisturi  (se necessário); 

 Álcool 70%;

 Bacia desinfectada;

 EPI – máscara, gorro, avental e óculos;

 Saco plástico para resíduo infectante;

 Papel lençol.
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Procedimento:

 Higienizar as mãos;

 Colocar somente o material necessário a ser utilizado para realização do curativo (solução

fisiológica,  gaze,  fita  adesiva,  cobertura previamente escolhida,  luvas de procedimento,

bisturi  descartável,  recipiente para descarte de material  perfurocortante, recipiente para

material contaminado, cesto de lixo);

 Confirmar o nome do usuário; 

 Identificar-se para o usuário e/ou acompanhante;

 Conferir prescrição (privativa do enfermeiro ou médico);

 Explicar ao paciente o que será realizado;

 Remover  o  curativo  existente:  o  esparadrapo,  atadura  e  coberturas  (secundária  e/ou

primária)  da  ferida,  de  forma  não  traumática,  irrigando  abundantemente  com  soro

fisiológico, quando houver aderência da atadura, faixa ou a cobertura primária for de gaze;

 Desprezar o curativo retirado juntamente com as luvas no lixo;

 Calçar luvas de procedimentos;

 Utilizar a técnica limpa para realização do curativo;

 Realizar a desinfecção da parte superior do frasco (tampa protetora) de soro fisiológico

0,9% com álcool a 70% e removê-la;

 Proceder à limpeza com S.F 0,9% morno sobre a lesão irrigando o leito da ferida com soro

fisiológico  em jato,  mantendo  uma distância  de  20  cm.  Obs.:  se  houver  sangramento

utilizar SF 0,9% a temperatura ambiente;

 Secar toda a pele ao redor da lesão;

 Aplicar cobertura primária indicada;

 Hidratar ou aplicar um produto protetor na pele íntegra adjacente à ferida, se necessário;

 Aplicar a cobertura secundária com gaze ou chumaço, se necessário;

 Enfaixar a área se for membros inferiores ou superiores, seguindo da porção mais distal

para proximal ou se outros locais, fixar a cobertura com fita cirúrgica microporosa;

 Ao terminar o curativo: retirar as luvas, lavar as mãos, descrever o procedimento;

 Orientar ao usuário ou seu acompanhante/cuidador quanto aos cuidados com o curativo.
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